






4 DEUS E PATRIA 
. ----~-·------ ~~-., 

lfitflQIS~~ e ~tlR,TE l UM_ ~XEM~LO POR SEMANA 1 ~~~n1i~ t~~º~i~,s~}1ºd!~~:f;~~ muito 

~v ·~u{. ·w\J v ll ~l vi~ én~, '/' oHa<lo 1\ in~eja,é contraria á justiça . compa~~e ~ . . . .,. 
1ia~1{'H . 11. \l.<t~ .. 'V qJ HiK..-1:11 no 1~0- Cm pé.'H de familia sal"u ,le manhã . Nan se~, cn~o hoJE' ha rl'müao d 
'LW•l} R ,r ), tJ:U ,i ~r 11J Bcrl.;1· <assim ceio :\ :i'iScil:.riar obrdros para a sua So.~1e1lad•', naó s21 o ti mpo qur. demor, 
G11Qrn;,\;f• 11 º}·· f1 ""''7.1 :- .1• e-rnn 10 canhlio ,,-1, 1 a r.o f .1 0 · t l. · rei. ~-. . \L'l . ' T, . • • l l< • I'• e1 r a.in~ " com os o ;reliOS E' . ' l . ,. a.111:nt~.\m1:. ~•i·~~flHVll ParL) t1C1bai11;.· Ia um dinhei 0 ·1 r d" . d , H:rual e: Ot1v1 t1z r quP. o ~r 
"i f111~\~hp/s ;ict~v~cl~~e\. , ra a , . 1 ..[ t g 

1ª1• ;~u.in, f u·r P~ Prior e::.lá organisanJo un ,, Soci"d:t1l 
'<{t ,~111 \r C\1IÇP .. "f~ Jt fixou logo o 1 . !u 1 ~· ,.~ 0 

S;! 
1
: 

0 ?.: ª ercei - dt' B.!ndicencia. S:ib~ s-mo di~ ,ir o riu 
lÕéal ~~!tctv oní:líl~~·e.v;,a e~tar este famo· '0~1. 0~0º:ªE' 1. ~u 11 ros es1t1an ~n Inda p1raça vem a ser 1 Eu trnho ·11Hl(\lio SNPpre po1 ,, l"' \l <T~. ,i, .i 1 d' , e -; "· t. 1~st'- ies a e es . e am- fó ã · b . 
S.ft

1 
cilf !'~q ~ \~C.~º vcQ ~va ir-se. cou~ o hem vós para a minha vinh( 0 dar· os- ra o n. o. sei em o quP S'tl pa-;sa. 

hii} (18 mrWqr ~q1.1qn~r o elStado-rna10r •hei f . • v :-Adrmro que f' teJa-; tão atrazad·, 
rrMwe~~ tilir'tiú ti"ulll ôui~os companheiros. torn~dl~C ~~ JUStr ~ lks t~or~m. F pois trata ~o d'um:i iiockrhde 1le so~ ,· 
\odus f.~rdm f~itos. ~risionriros <los aHe-; nona . ~ F: ~ pe ª or~ ~~-x " :- PPª ros Mntuos em que os v Linis téem d . i 
~Jiã~:i:.:· .P ~<>qre l;\\:'Jlilptra levara eomsigo la ho;&1 u J, . mosmo. ª m e~ 1°:1 P~: to a remedios, m<'diro, c.;ixão 1; enterro 
mrehzm\fote u\u.a arma. o~ seu:s camara- . n ~cnna e achou outro~. ocioso:1 se morrerem, e a<lubos i;h1micos mai 
das foram ennados para um campo de e dtsse:ll~es · Por9-Ue cstaes aqm tod~ 0 

t baratos, etc. 
concPQtração e clle condemnat.lo a mor- gdu1 a,, 1nºr,n'10º:ºa~ ?s-t Diz0.e~·1lhh~ _P1°1r~ute bnm , - Mas ou.vi dizH que "'-' trata d'um 
tB.' ~ . \ ' ' -s JU: ou. _1z- is,. t t a_m em' Sociedade ~f.-.çonica. 
-'''cl,f:ti:stavl> ffibrrl'u rumo morriam ou· :~s p~a ª l!ll'li~a nriha. E,. ao anollrcrr, -E:-,tlis parvo, homem J\:I Deus? En 

t't"óf'~\d martyY('S d1ristãos, como heroe, di_z 0 . ~no da "!nha ao fc~tor .: Chama ' tão o nosso Prior rnrlti:\ ·e n'< ~"ª' cm 
coni2, \'\}rifàrh 1.'to c,oltlado fràncez, .;;em ~~n~~· c;r~J e da- \1l•.E-S Q. ~~·lario, c~mr;· sas? Tu não estás millzor. compadre 
f}U°'el*a.;;1' apn'lla!) com algumas lagrimas 1 ç , e e .. e ~s u imos 0 ao. pmnri nem folies 11'1~50. . 
nos olt:os, t')CrtlVL' o rn.º Padre Becret, 

1 
fº5} E tentlo .~hegado os que vieram pe- ·- Pois olba cornp. dn·; :irnda ·110 h 

rilt.âffU di' llir'lon. ALraçou-me, a mim. ª 1 ~~·\ u.H.ler.u~'l, .t~l'b~ran: ~atila qu.il muito que 9 ouvi diz•·r !ú feír, e a un 
qú~~~buvâ, r ellt ,, corLjoso christão upmm 1 !11~ir~1 • 1 ' cu· cª~1 h'l .· · ~ ,de~i os I homem qm; tenhf) p r firrio. 
uté' m)!~~ ! , . :· eiro.s, .J.U.~~~a~ qur . anam. e re- . ".'i'aila. compadrr ; ,'O teu homrr 

_«OP~l" · .c>lbrn me p ra víctim·1, :icei·, d1:ber Frnlls' r.t1..cb_eram, poré?l, .:lles c;a: 1 bC~in, ou falta Uira aJu.,l 0~1 r> que o 
to·t.. » 1'1'l •m u•-it.•s tern mou os s.ius pre- ª qual um dmheiro. E ao r€~Lher !Bur do1Jo' não th·m. ou • ut.10 e vclbaco 
pah11~·'s wrn•J parn mr,a viagem, pondo 1 mn~av;m, ~ont.ra 0. pa~ de famtha, .diwn- quH la'lçar o ~~es«rt'•lil1i sobr' uma ohr 
tIRlt! ltlh, ord rn, nãr) t'Sqnecendo de me do · ,..,t, s, os ulttlilOc' trahalt.ara1ti só qul) tão allmh'< veis frnclos produz. 
aili!{ir a 11 .. 111 ·1.s ~mas conta<; que elle re- umn h

1
ora, e egualastt,,~s 3 nós, que ---Pois qni> 1.té 1.hs.;eram qu1> easa SL 

zal\"tl ,111., dia. DPpoi-; lh\ confissão que agu~i: amos ~ pC'ZO do _dia P d~ calm~ 1 cíedarlP í• \lJra a·~abl'r com a Irmandadi> 
fL<i, rn tivü Je voltar á d1ade para, s.e- t.d~l', A ~orem~ ;esp~iidt ?do .... um d _l'l~ - Nada, mi da compadre, n· ry follemo. 
gunJll r1 "'-•'li grawle desejo, lhe ir bus- l~_s, , ~:ss., · Am.go, nao t. .faç~ ag~arn' n'i:!.:.O; quem diz es~1s coisas ou e parn 
l'._ar a grriia e 'mmunhão, ca-:;o pern!it- ' 1 ao i1J

1
u:t;ste ;omigo um .drnh~l~O · To~ ; ou VPlhaco: A SJci~õa.!» nada h m cou 

l'~ :(' o romm rn•lar.L' ao f rte. O med1cll , m,a 0 iu.~ é teu e '.ªe te.' apraz me, P~ a maçonant mm com a Irmandade · 
ern t'h7(. C'•nr,res10·1 me o seu automovel nrn, .dai ~este u.lt~mo t.rnto como ª 11

• 1 tanto assim é que oi. e~tatuto, v:to . e. 
e d1 pr ~J rr ~ressai ao fort1•. Encontrei Ou 11 ªº !111.: stirá ~icito fazt r 0 _que qa~ro aprovados pelo Sr. Bispo. 
Gu tav11 ut' io"ih i~ ·!eante de uma mrza do que e nwu? 1 orventura hdo de si>r - E"lou a vêr qut> é tudo mP11ti1·1 < 
por c;r • l J q ai tlnha estendido um len ~ maus os h ll.S olho.• pwqu~ í:m sou born '? j que mo di::o:ie:rnrn. e- _qu.~ o que fa . -: 
ço hlll(d •q cont ts de rezar· á (S. Matlifms, .. \'X, J-115). não s~bem o que d1zrm. , 
diroit 1 1 , 1 n: IJ Sagrad0 Coraç.ã~, :í ~ --· - --- - -Por certo, compailrt' : o al1i tfis 
e~quer.i, " '1 ~ Joann.a d'Ar?. 1 Os dois compadres so. ~ compadre vá bojo a ·s1~tir :i rcuniãt 

&J.br1 e· te a1tar 1mprov1sado. cu col- 1 • • e Jª vê ~o qn~ se trata. . 
luq1H 1 º. D<''h do'i fortt>s, emquanto elle \ -Bons dias compadre, vamos a M1s- -- Pms hl m; no fim da :\llssa lá vo1 

com um,1 Vlil 'Pft•na, rnci~ava o Confi· sa? . r . 
1 

o v!sto c;E r assim, lambem vou rntnr L 
teôr. O,,., · me : ((Agora estou forte, não 1 .-Varros ~ompadre, se D•'US qmzer sociedade. . 
quero qUt' 1 Yenham -vendar os olhos e 1 e ajudar. Entao como vae a comadre e -Faz bem, compadrí' : prec1:samo 
V. füv.• l··ra a bondade de mo acompa- ·o 111eu afilhado? unir·nos to<los para o bem, já que os im 
nh'ir>i. -Lá vão vb•rndo mas com muitac; pios se unem para o mal. 

. B1l m a porta ; ~ahimQS da cella. Em feze3 por 
1 

causa. d' estes calor.:s que .tudo ................................ . 
ha1xo, o eor·mnandante rt'curnu-me a li- seccarn. Não sei como st• ha de viver. -Ouves, rompadre? I<Má pfoand, 
"rnç.1 ti o llcoaipanhar. Abracei-o mais Po~ca batata, pouco milho e nas friras a eutratia. são horas Je Missa. 
uin·; uttima n•z e ·eJl'' abrai;ou me dizen- esta tudo pela hora da.morte. - E' verdade. co111padre, chegamo 
~o-me: uV. Re'.'.•Qtldraahraçaro~meus . -E' ver~~de, co~padrc.; a viela hó- a boa.hora. Von ter e:)lna comadre, 
~r os vir um dia e dizer-lhes qu<' mcrro Jf.' ostá quas1 1rnposs1vel. Arntla nós te- logo a salmla d;.. egreJa e~1wrn-mc par 
eontrnte». mos' algumas terras, lou\ ado Dcuc;, mas ir eomtigo á reunillo. 

«!:n nlh:uri pdra o Cru, dis!'e elle ao 1 os pohrcsinho. s como bão do Yivrr 't Deus l · Pois n!:io faltes. A1le11~ .. 
commnn la•Ht} qm• qui~ria vendar-lhe os nos acuda rom outros empos. -Adem, até logo. 
olh, >. Instantes tlepois, rste disscHnu: - Dizes bPm, eorup re ; Deus nos 1 ~ _ » ___ -~-
11Sr. µa<lre Vigario. Gu..,tavo miJrreu co· a~uda, P?i<; cá na te,rr· · nfiu ha reme- ·• . . .. , 
mo unr heroe•. d10 possive!.. . . 1 GalBGUâfiO fetllHú~O tia Rfü· ·m1 

• _ -.\las deixemos coisas tristes ; Deus I ' _ 
ADIVINHA FOFULAR <1ner:c.reve ~ircito poryahas lort~s,llal Dom.ingo.28-S. Wt.•nceslau, tlu 

Pa..;sei p·~r muiks janeiros 
Q11ando .eu outra forma tinha, 
,A,lé que meu dono viu 
Que <.'ll as im Ule n!lo convinh!'. 
Uma coi -1 que nnde chega 
Bota o qu" en ~011tra a perder, 
Quan lo me 11uer C'Xlinguir 
E' que IDl' dá novo sl!r. 
D'.• llc r11cebo o valer 
Qu • rnc f· z srr procurado 
Para gente q1 " tem pos ·es 
Vou. 'hc a casa au}r)rtalhado. 

d~te1 compaixão ?e nós e t_cnho :e. que que da Bohemia, ~- , · 
, um~a n?'I ha de dar h~mcn:s com 1u1zo. • Segunda feira, 29 _ s. Migue 

1
. -Sim, compadre , ~ump:amo~ . os Ar~hanjo. 

1 

nossos deveres e a Prov1denc1a Dmna Terça-feira, 80-S. Jerodymo, ))oN 
se compadecerá de nós t' mandará ou- tor da EgreJ·a. · 
tros tempos. / 

-Sabe.· a que horas é hoje a Miss11? OVTUBRO 
tu no ~omingo fui á feira e a tna coma- Quarta-feira. 1- S. H"migio,,B. 
dre teve de ficar em casa e por is.:;o não sabemos a que horas é. (Quarto crescente ás 8. h. e 37 m. da manhã) 

• -Olha compadre, cu para te dizl"r a Quinta-feira, 25 --S. Firmino, B. 
rerdade, tamhem nlio sei. O sr. Prior M. 
tem passado mal e é provavel que não Sexta·feira, 3 S. Candiclo, M. 
srja muito tarde, sr ell1• a di'iser. Deu-a Sa.hbado, 4 -S. Franr,isco d'A::i~i 

DoC'i"ração da anterior :-Esponja. p'rá~ nem~ e ainda nlo slo oite. , fundador das tres Ordens M~nores. 


